
Santo André, 02 de setembro de 2015, 

À Comunidade da UFABC, 

 Este comunicado é fruto de uma decisão coletiva da categoria em 

Assembleia dos técnico-administrativos da UFABC ocorrida em 20/08, com 

objetivo de responder ao e-mail da Reitoria enviado à comunidade no dia 14 de 

agosto.  

Cabe informar que a prática da Reitoria de enviar e-mails de informes 

durante a greve acaba por provocar uma comunicação unilateral, já que 

docentes e alunos (da Graduação, da Pós e da Extensão) acabam por não 

receber as respostas do Comando, tendo uma visão parcial das negociações. 

Por conta disso, em relação ao comunicado citado, oferecemos alguns 

esclarecimentos: 

1) SEÇÃO DE PROMOÇÃO À SAÚDE (conhecida como Enfermaria): 

Logo no início da greve, quando da definição dos serviços essenciais em 

ação conjunta entre Comando e Reitoria, houve entendimento coletivo 

que a Seção de Promoção à Saúde não se referia a um serviço 

essencial. O nome correto da Seção não é Enfermaria, e sim Seção de 

Promoção à saúde, com foco em campanhas e outras ações 

preventivas. Já foi solicitada à Prefeitura Universitária a retirada da placa 

com o nome Enfermaria. O principal foco do setor é a promoção e 

prevenção em saúde sem deixar de atender às queixas e necessidades 

pontuais da nossa comunidade. A Seção de Promoção à Saúde não 

presta assistência médica 24 horas, não possui pacientes internados e 

os casos que são resolvidos nessa  unidade não são de emergência. Os 

casos emergenciais e de mais  gravidade são encaminhados às 

unidades de saúde do SUS, também não prestamos assistência 

hospitalar  

a) Não há médicos e enfermeiros em período integral nos dois campi. O 

único médico da Seção trabalha 20 horas semanais, dividindo-se entre 

Santo André e São Bernardo. 



b) Este número reduzido de profissionais inviabiliza procedimentos como 

prescrição de quaisquer medicamentos até para doenças simples como 

dor de cabeça, resfriado e outras... Neste sentido, diante de 

emergências, o procedimento atual é chamar o SAMU (192), um 

procedimento que qualquer pessoa pode fazer.  

c) Não existem materiais suficientes, estrutura e condições adequadas de 

atendimento de emergências.  

d) Não existe alvará de funcionamento das Enfermarias da UFABC. 

e) Não existe uma gestão adequada dos resíduos hospitalares, o que traz 

riscos à saúde e acúmulo de lixo no setor. 

2) BIBLIOTECA: Entendemos que este setor é fundamental na 

formação dos alunos e no andamento da universidade, sendo 

provavelmente, o maior prejuízo da greve. Contudo, o Comando de 

greve respeitou o direito de greve dos servidores do setor, que optaram 

pela paralisação de maneira unânime, tendo em vista a importância da 

luta da categoria. 

3) PASSE ESCOLAR PARA ALUNOS DA PÓS-GRADUAÇÃO: O Comando 

de Greve esclarece que jamais se colocou contrário à entrega das 

carteirinhas aos estudantes, tampouco obstruiu o acesso às mesmas. 

Estando os bilhetes na universidade, entendemos que a Reitoria tem 

meios de encaminhar a entrega sem personalizar o serviço, evitando que 

servidores em greve tenham que voltar ao trabalho para efetuar esta 

ação, que pode ser realizada por outras pessoas.  

Todos estes apontamentos foram explicitados em Mesa de Negociação, 

por isso achamos importante que toda a comunidade tenha o conhecimento 

deles, e não só do posicionamento unilateral da Reitoria. 

Estamos há três meses em greve e temos em nossa pauta itens de 

interesse de toda a comunidade como a creche, extensão do horário de 

atendimento, alteração dos valores do RU, melhoria dos espaços de 

convivência, política de tratamento dos resíduos químicos que colocam em 



risco à saúde de todos, e nada disso foi atendido. Em alguns outros itens 

específicos da categoria, tivemos tímidos avanços, o que, atrelado ao fato da 

Reitoria ter demorado dois meses para responder nossa pauta de 

reivindicações, demonstra desrespeito e pouco interesse político em 

encaminhar nossas demandas. 

 Convidamos toda a comunidade da UFABC para discutir as pautas que 

nos unem para juntos construirmos uma Universidade mais representativa, 

democrática e na qual as relações possam se dar de modo mais respeitoso. 

  

Saudações, 

Comando de Greve  

   

 
 
 


